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erros dos outros, vencendo assim os isolamentos estanques e paralisantes 
constituídos em outros contextos para fins que não são de nosso proveito. 

Por tudo isso, é alvissareiro prefaciar um livro que se intitula Curso livre de 
Teoria Política: entre normatividade e empiria. Tais projetos apontam para a possi­
bilidade de uma autorre-elaboração da área que não ignora as duas faces da dis­
ciplina, a ordem dos valores e a ordem dos fatos observáveis, e que nos desviam 
das ilusões de cientificidade e objetividade explícitas na opção behavioralista. 
Essa é a verdadeira Ciência Política que devemos praticar. Diga-se, de passagem, 
tal movimento epistemológico, que corresponderia em linguagem "positivista" 
a tomar a política como variável independente e não como dependente, não des­
valoriza abordagens institucionalistas focadas naquilo que a distinção conceitual 
supracitada denomina "a política": partidos, eleições, opinião pública, políticas 
públicas etc. Pelo contrário, tais instituições são forças mestras de constituição 
da vida coletiva nas sociedades complexas em que vivemos. Subtraí-Ias de nosso 
objeto de estudo seria um ato de profunda estultice. 

Fazer opção pelo pOlítico não é reforçar sua distinção em relação à 
política, mas, pelo contrário, apagá-Ia. É restituir à política seu sentido etimo­
lógico mais profundo. Ora, a política por definição trata de tudo daquilo que 
diz respeito à vida na polis, a nossa vida coletiva. Com vocês, caros leitores, o 
Curso livre de Teoria Política. 
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